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Forças Armadas podem ter mais arquivos
Episódio coroa uma série de atritos entre civis e militares no governo

Aeronáutica entrega documentos
secretos que dizia ter destruído

FAB informa que ‘parte’
dos papéis foi queimada

São 189 caixas, com 50 mil papéis de 1964 a 1985, com relatos sigilosos sobre Che, Fidel e Lamarca, entre outros
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Apósquatroanosdepressãodo
governo, a Aeronáutica entre-
gouaoArquivoNacional,noiní-
cio do mês, pelo menos parte
dos documentos secretos que
produziuduranteaditadurami-
litar. A própria Aeronáutica in-
formara anteriormente que es-
ses itens haviam sido destruí-
dos, o que reaviva a suspeita de
que as Forças Armadas man-
têm escondidos papéis sigilo-
sos da ditadura.

O arquivo inédito faz parte
do acervo do Centro de Segu-
rança e Informação da Aero-
náutica (Cisa). São 189 caixas,
com aproximadamente 50 mil
documentos acumulados nos
governos militares, entre 1964
e1985.Oloteinclui informações
sobre Ernesto Che Guevara, Fi-
del Castro e Carlos Lamarca.
Mas há indícios de que regis-
tros importantes tenham sido
retirados antes de efetivada a
entrega, no último dia 3.

No acervo estão fichas pes-
soais, relatórios de monitora-
mento, segredos diplomáticos,
instruções a militares e papéis
referentes à Guerrilha do Ara-
guaia, tudo o que a Aeronáutica
negou existir em 2006.

Foi preciso a intervenção da
Casa Civil, chefiada pela pré-
candidata à Presidência Dilma
Rousseff, exigindo a entrega
dos arquivos para que ocorres-
se a liberação. A Aeronáutica
acatou a ordem, mas não acei-
tou a entrega por civis. Oficiais
de alta patente comandaram a
transferência dos documentos,
sob a proteção de soldados.

A Aeronáutica chegou a co-
municar à Casa Civil, em 2006,
a existência de um acervo com
“documentação genérica” e
conteúdo “de fortuito compo-
nentehistórico”.Alémdisso,ne-
gou existir qualquer papel que
tratasse de monitoramento, in-

filtração de agentes, persegui-
ção política e estratégias de
ação.Mesmoassim,adocumen-
tação não foi entregue à época.

O conteúdo só apareceu de-
pois que o Ministério Público
Militar cobrou das três Forças
informaçõessobre adestruição
depapéissecretos.Masadispo-
nibilização,autorizadapelopró-
priocomandantedaAeronáuti-
ca, Juniti Saito, ficou inicial-
menterestritaaoMinistérioPú-
blico Militar.

COBRANÇA
Ainformaçãodequeessesdocu-
mentos não foram queimados e
estão agora no Arquivo Nacio-

nal intrigou o Planalto e levou a
Casa Civil a pedir oficialmente
ao ministro da Defesa, Nelson
Jobim, a apuração dos fatos.
Em 2006, o então comandante
da Aeronáutica, tenente-briga-
deiro Luiz Carlos da Silva Bue-
no,enviouofício aoentãominis-
tro daDefesa, o vice-presidente
José Alencar, negando a exis-
tência dos papéis – não foram
entregues nem mesmo os docu-
mentos “inofensivos” que estão
no Arquivo Nacional e que não
envolvemaçõesderepressãoin-
terna contra brasileiros.

Segundo Bueno, parte do
acervofoideliberadamentedes-
truída, como permitia a legisla-

ção da época. Os termos dessa
destruição, porém, também te-
riam sido inutilizados. Outra
parte dos arquivos foi elimina-
da em incêndio no Aeroporto
SantosDumont,ondefunciona-
va o Ministério da Aeronáutica.

Quando assumiu o ministé-
rio, mais de um ano depois de
os militares terem negado a
existência dos papéis, Jobim
perguntou às três Forças se,
de fato, não havia documentos
escondidos. A resposta do
Exército,MarinhaeAeronáuti-
ca foi a mesma: todo o material
foi destruído. A informação foi
repassada pelo ministro à Ca-
sa Civil.

Depois disso, a pedido do Pa-
lácio do Planalto, o ministro da
Defesa criou uma comissão pa-
ra apurar as condições em que
isso ocorrera. A lei permitia
que certos papéis fossem des-
truídos, mas impunha condi-
ções, como a presença de teste-
munhaseaproduçãodeumter-
mo de destruição. Agora, a co-
missão criadana Defesa terá de
avaliar se houve insubordina-
ção dos militares e desrespeito
àordemdadaporDilmaeampa-
rada pelo presidente Luiz Iná-
cioLula daSilva, derecolherto-
dos os arquivos da ditadura.

A análise de alguns dos infor-
mes do Cisa indica que docu-

mentos importantes podem ter
sido retirados antes da entrega
ao Ministério Público Militar.
Um desses sinais está presente
noarquivocujotítuloé“TopSe-
cret”.Afolha,commarcadeum
gramporetirado, fazreferência
adocumentoqueseguiaemane-
xo. Esse anexo, porém, não se-
guiu para o Arquivo Nacional.

Oacervo,emfasedecataloga-
ção, não está disponível para
consulta. O Estado, porém, te-
ve acesso aos papéis, que reve-
lam,por exemplo, a busca da di-
tadurapeloparadeirodeGueva-
ranoBrasil. Incluemcartasiné-
ditasescritasporCarlosLamar-
ca para colegas de guerrilha. ●
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A entrega dos documentos que
aAeronáuticadizianãoexistir é
o mais novo capítulo do embate
entre civis e militares no gover-
no e indica que as Forças Arma-
daspodemtermaisarquivosse-
cretos. A evidência de que a
FAB descumpriu ordem dada
pela Casa Civil e de que docu-
mentos foram omitidos do mi-
nistro da Defesa, Nelson Jobim,
e do vice-presidente José Alen-
car,quechefiouapasta,devege-
rar novos embates entre minis-
tros.Destavez,noentanto,atéa
ala do governo que mais critica
os militares se surpreendeu.

O episódio surge depois da
crise em torno do lançamento
do Plano Nacional de Direitos
Humanos e da demissão, no iní-
ciodomês,dochefedoDeparta-
mentoGeraldePessoaldoExér-
cito,Maynard MarquesdaSan-
ta Rosa. Ele criticou a criação

da Comissão da Verdade – cuja
metainicialera identificare pu-
nir torturadores do período do
regime militar.

Abuscapelosarquivossecre-
tos da ditadura começoude for-
ma silenciosa, em 2005, assim
que a ministra Dilma Rousseff
assumiu o comando da Casa Ci-
vil. Em novembro daquele ano,
ela determinou o recolhimento
de todos os arquivos produzi-
dos pelos extintos Conselho de
SegurançaNacional(CNS),Co-
missão Geral de Investigações
(CGI) e Serviço Nacional de In-
formações (SNI).

Em 30 dias, todos os 230 mil
microfilmes, 13 arquivos de aço
e 1.000 caixas com documentos
foramlevadospelaPolíciaFede-
ral ao Arquivo Nacional.

No ano seguinte, a Casa Civil
pediu a todos os órgãos do go-
verno, inclusive às Forças Ar-
madas, que encaminhassem
seus arquivos ou, se fosse o ca-

so, os termos de destruição da
papelada. Exército, Marinha e
Aeronáuticacomunicaram, ofi-
cialmente, ao então ministro da
Defesa, o vice-presidente José
Alencar, não haver documen-
tossecretosouostermosdedes-
truição a repassar.

Depois disso, uma comissão
foicriadaparainvestigaralega-
lidade desse processo de des-
truição, mas ainda não chegou
a nenhuma conclusão.

No ano passado, outra nego-
ciação com os militares levou o
governo a mandar para o Con-
gresso um novo projeto de Lei
deAcessoàInformação.Alegis-

lação reduz o prazo para que
documentos sejam manti-
dos sob sigilo.

Inicialmente, o governo
aventava a possibilidade de
acabarcomosigiloeternoda
papelada.Os militares reagi-
ram de imediato e o Planalto
tevedechegaraumapropos-
ta de consenso.

Acrisepioroucomainicia-
tiva, apoiada pelo Ministério
da Justiça, de questionar no
Supremo Tribunal Federal
(STF) o alcance da Lei de
Anistia, de 1979. E chegou ao
ápice no final do ano passa-
do, com o decreto assinado
por Lula que criou o Plano de
Direitos Humanos.

Os ministros da Defesa,
Nelson Jobim, e da Secreta-
ria Especial dos Direitos Hu-
manos, Paulo Vannuchi,
ameaçaram pedir demissão
durante a discussão do pro-
grama. ● F.R. e M.M.

Acervo tem fichas
pessoais, relatórios
de monitoramento
e outros segredos
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A descoberta do lote de docu-
mentos da Aeronáutica levou o
comando da Força a rever os
argumentos usados em 2006.
Se naquele ano a Aeronáutica
afirmouquetodosos documen-
tos já haviam sido destruídos,
agora informou que, na verda-
de, “grande parte da documen-
tação” foi queimada.

A Aeronáutica alega, ainda,
que o acervo de aproximada-
mente 200 mil documentos
“compõe-se de documentação
genérica, entendida como de
fortuito componente histórico,
retratando a ambiência nacio-
nal então vigente”.

OMinistério daDefesa infor-
mouque ajustificativadaAero-
náutica, em 2006, de que teria
destruído todo o acervo, “refe-
ria-se a outros documentos,
além desses que foram entre-
gues ao Arquivo Nacional”. E

repetiu que a existência desse
lote agora revelado “foi infor-
mada às autoridades naquele
mesmo momento”.

Osdocumentostidospor“ge-
néricos” pela Aeronáutica fo-
ramproduzidospeloórgãores-
ponsávelpelaatividadedeinte-
ligência da Força Aérea Brasi-
leira, o Centro de Segurança e
Informação da Aeronáutica
(Cisa) e à época classificados
como secretos e confidenciais.

Mesmo que a Força conside-
rasse esses documentos como
de pouca relevância histórica,
a ordem dada pelo governo era
para que toda a documentação
produzida à época fosse repas-
sada ao Arquivo Nacional.

OMinistério daCasaCivil in-
formou ao Estado que na quin-
ta-feira passada pediu ao Mi-
nistério da Defesa a apuração
dos fatos. ● F.R. e M.M.
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Busca começou de
forma silenciosa,
assim que Dilma
assumiu ministério

A4 DOMINGO, 28 DE FEVEREIRO DE 2010
O ESTADO DE S.PAULO




